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•0z,& vaa, 

er ï•íó•ia e na Xilozaluza 
Por DOUTOR ANTÔNIO RAIAO 

( Continuação do ultimo número) 

Se Diogo Bernardes, o cantor por excelência do 
Lima, é omisso e quase desdenhoso pelas virtudes das 
suas cepas natais e do sumo que elas destilam. Sá de 
Miranda, o consagrado poeta do Neiva, é-lhes hostil, pais, 
em toda a sua obra só topamos as seguintes duas 
quíntilhas, mordazes e quiçá injustas, na conhecida carta 
ao Senhor Basto : 

Estas terras e penedos 
Fazem-se-vos vistas feas 
lá torceis o rosto às aldeias 
Direis dos vinhos azedos 
0 que já disse Cíaeas 

Lembre-se que Sá de Miranda, nado em Coímbra, 
muito viajado, cortesão da roda de D. João III, só bem 
passante dos cinquenta, se fixou na sua Quinta da Tapada 
por meado do século de mil e quinhentos, E, que a me-
mória do grande poeta nos perdoe, traria consigo, ao bu-
rilar estas quintilhas, algo do azedume que o fez afastar 
das intrigas palacianas e das emburílhadas cortezanias. 

E' no Pranto aa Maria Parda que a Musa de Gil 
Vícente mais se alonga na enumeração e apreciação dos 
vinhos portugueses. No seu testamento começa ela por 
entregar a alma a Noé, quando podia entregá-la ao diabo, 
e declara com a solenidade da última vontade: 

item, mais mando levar 
Por tochas cepas de vinha 
E hua borracha minha 
um que n;e miam d'encensaï 
porque teve malvasia 

Tal é o tipo de vinho que ela enaltece, bem corno 

Um vinho claro rosete 
0' meu bem doce palhete 

Desdenha dos vinhos de Monção: 
E não curem de Monção; ruas não os maltrata como 

faz aos 
d'Obidos e Santarém 
Se aqui pedirem pousada 
Dem-lhes de tanta pancada 
Como de maos vinhos tem. 

Para seguirmos a ordem cronológica, não saindo 
ainda do século XVI, vejamos o que escreve Duarte 
Nunes de Leão: 

<Em muitas partes d'Entre Douro e !`linho se colhe 
muito vinho do que chamam enforcado de que a gente 
plebea se sustenta que para os nobres se valem dos vi-
nhos riquíssimos de Ribadavia e de outros de Galiza, sua 
vizinha, e de outros de Lúmego e Monção, de que têm 
grande provisão. A terra tão frutífera de tudo o que he 
necessário à vida que se pode chamar hum paraiso ter-
real, em o qual todo o ano ha flores como na primavera», 

Faria de Sousa, na Europa Portuguesa, (pá.g, 158) 
impressa por 1679, escrevia também a propósito do 
Minho... Con casi cada un arbol se vê casada alguma 
vid, que quando cargada de razlmos pendientes de los 
braços de los ramos hazem hermosa vista, y agradable 
sombra a los camiriantes que por largos trechos se bur-
lan del sol, passando como por arcos triunfales; de tal 
suerte se comunicam en el sire Ias hojas de Ias plantas 
que de una y atra parte acompaiian el camino». 

Faria de Sousa destaca justíceíramente, como se vê, 
o pitoresco dos vinhedos da região minhota. 

Passemos ao século XVIII e prescrutemos um dos 
maiores e mais afamados poetas dessa época: António 
Dinis da Cruz e Silva. 

E' nos seus formosíssimos nove ditirambos que mais 
enaltece as excelências báquícas. Assim no primeiro, re-
citado na Arcadia, em 31 de Maio de 1759, exclama: 

Tragam-me vínho do turvo Douro 
Seja tinto ou seja louro; 
Que a grão sêde 
Em que me acendo 
Nele pretendo 
Hoje apagar 

E maís adiante : 
Tragam-me um copo já de branco vinho 
De líquidos topasíos fino orvalho... 
A ti bebo, suavissirno Bernardes 
Que nas frescas manhãs, serenas tardes 
A' sombra de altas arvores, soltando 
Doces queixas d'Amor em doce rima, 
Tão celebre tens feito o manso Lima 

E bebendo pelo inspirado poeta em que falámos, 
aliás tão omisso quanto ao vinho do seu torrão natal, 
como vimos, refere-se a este nos versos seguintes: 

Que fontes de vinho espumoso 
Que ulmeiros de vide cingidos, 

( Conclui no próximo numero ) 

(POESIA LIVRE) 

FARIA 
8—XI-958 

Mais pura do que a pureza 
Mais clara do que a luz 
Mais branca do que a neve 
Sagrada como a Cruz 1 
—Nascida entre os homens, 
No Ceu estais julguido, 
Rainha, cheia de graça 
Cofre de bolsamo Infindo 
Bordão das nossas dores 
Amparo dos oprimidos 
Refugio dos Pecadores ! 

Convertei os ateus 
Aliviai os doentes 
Oh !—,Estrela-clara do dia 
—O Senhor é Convosco 
Mãe de Deus—, Avé Maria. 

Maria Leonor Freire 
(Ronoel Sadeom) 

1 

Festas á Imaculada Conceigão 

Segunda-feira, dia 8, nas Igrejas Paroquiais do nos-
so concelho; realizam-se solenidades em honra de Nos-
sa penhora da Conceição, excelsa Padroeira de Portugal. 

—Nesta cidade, na Igreja Matriz e na Igreja de San-
to Antóuio, também se festeja a Virgem-Mãe, havendo: 
Missas cantadas, Comunhões, reza do Terço, etc. 

—No Circulo Católico, conforme os demais anos, rea-
liza-se uma sessão solene em honra da Imaculada Con-
caição,fazendo uso da palavra diversos oradores, 

um 

OLEGÁRi9 MARIANQ 
—a minha homenagem ao grande 

poeta brasileiro, ora falecido 

No fraterno Brasil que a lusa gente 
Á já famosa História acrescentou 
Como padrão do génio que a tornou 
Das Histórias do Mundo a mais Ingente, 

Deixou de ouvir-se a voz que o cantou 
E era verso preclaro e eloquente 
Perpetuar soubera docemente 
A alma portuguesa que o gerou. 

Mais um Poeta que vai 1 Empalidece 
A chama ardente do lirismo puro, 
Pois um lírico, sim, desaparece, 

Ver morrer ura Poeta é triste, é duro! 
A própria Natureza se entristece 
E da Poesia o Céu se torna escuro. 

Lx. 30/XI/958. A. Marques de Azevedo 

NOVO IIIINISTRO DO INTERIOR 
No dia 29 de Novembro, tomou posse do elevado, 

mas espinhoso cargo de Mi nfstro do Interior, o Snr. Te-
nente-Coronel Arnaldo Schulz, que é um Militar Brioso 
e dotado de elevada Inteligência, 

e 

.. 
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Uai CA S li, M U.'NTO FELIZ 
SEGREDO DE AMBOS... 

a 
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Por Rev.° Dr. Francisco de Mata Mourisca 

5—SEGUNDA RODA: A FIDELIDADE—a) Ser 
fiel significa dizer sim à esperança que alguém deposi-
tou em nós. Os homens de hoje têm por grande crime 
quebrantar a fidelidade nos negócios, e por isso previ-
nem-se com toda sorte de escrituras—não vá alguém fa-
zê-los vítimas duma traição. Mas vão tendo por banali-
dade o ser infiel a uma pessoa para com a qual se jurou 
fidelidade de alma e corpo até à morte. No dia do -casa-
mento, os cônjuges, diante do altar, fizeram solenemen-
te a entrega mútua dos seus corpos, em ordem à procria-
ção de novos seres humanos, 0 direito que dimana desta 
entrega constitui a essência do Irìatrimónio. E se um dos 
nubentes negasse ao outro o direito sobre o seu corpo, 
ou o restringisse a condições de não ter filhos, o Sacra-
mento seria inválido. Não ficavam casados. 

b) 0 direito ao uso mútuo dos corpos, em ordem à 
geração, é irrecusável, inalienável e bilateral. E' Irre-
cusável: todo cônjuge que quiser exercé-10 não pode ser 
caprichosamente defraudado. A resistência ao uso de tal 
direito seria uma forma de infidelidade e um pecado 
grave. E' inalienável: não se pode ceder a mais ninguém. 
Nem mesmo por convénio de ambos, Mas ó que pena 1 
0 amor livre devassou sacrilegamente o santuário do 
tálamo co.i' gal ! E já é frequente o homem dizer à es-
posa, muitas ;Pzes com grande satisfação dela :—Olha 
mulher, sabes quó mais? Tu estás cansada de mim e 
eu estou cansado de ti. Procura, pois, por onde puderes, 
que eu farei a mesma coisa.— Malditas uniões, onde as-
sim é profanado o anor e atra.,oada a fidelidade ! E' 
bilateral: obriga tanto ao homem cimo à mulher. Muitos 
maridos julgam que, Por serem homens, tudo lhes é per-
mitido. Como se houvesse duas rnoràis: urna para o ho-
mem e outra para a mulher. Confesso que nunca encon-
trei tal diferença na doutrina da Igreja. 0 mundo à 
mulher nada perdôa; se ela tiver algum deslize, cai-lhe 
em cima como leão hiante, Ao homem, pelo contrário, 
tudo tolera, tudo desculpa. Deus, porém, tem outras ma-
temáticas. E se alguma desigualdade há-de praticar, é 
exigir contas ao homem com mais rigor, porque, na qua-
lidade de chefe, tem este mais responsabilidade e é 
maior o seu pecado. 

c) 0 pecado da infidelidade é considerado na Sa-
grada Escritura como gravíssimo. Basta recordar que, 
segundo a lei mosaica, toda mulher surpreadída em adul-
tério devia ser apedrejada. Infelizmente, vai-se embele-
zando a hediondez desse crime e atenuando o conceito 
da sua gravidade. Mas, em face da libertinagem conju-
gal de hoje, a Igreja faz ouvir o seu anão posso não fa-
lar», proclamando sem compromissos a doutrina que re-
cebeu de Cristo. Toda infidelidade conjugal supõe dois 
graves pecados: ura contra o sexto mandamento, que é 
a impurem; e outro entra a justiça, que é o adultério 
pròprlamente dito. Não é fácil calcular' o número de 
pecados cometidos em nossas cidades contra o sagrado 
anel da fidelidade. 0 que passo dizer é que Deus deve 
de ter nojo desses esposos, sobre os quais um dia es-
tendeu a mão para os abençoar, e que agora, à seme-
lhança de Judas, estampam um no outro o beijo da 
traição. , 

6—OS TRAMITES DA TRAIÇÃO—a) A etiologia 
das infidelidades conjugais não precisa de longos estudos; 
está aí, à vista, em factos candentes de cada dia, de ca-
da hora. Cinemas, teatros, revistas, romances, etc., eis a 
explicação de tudo, Vês essa dama de braço dado com 
um homem que lhe não pertence ? E' a coisa mais na. 
tural ! Ainda ontem ela viu um filme que ensinava o 
mesmo, Vês esse cavalheiro que rapta a mulher do seu 
rival? Não te admires disso, Já em pequeno ele lera em 
diversos romances que fizeram assim também célebres 
protagonistas, 0' dor ! A arte dos nossos dias transfor-
mou-se num comércio de carne, numa exposição das mais 
degradantes auimalidades do homem. 0 nosso mundo ar-
tístico—perdoai-me a expressão—é como as moscas : só 
poisa em certas substâncias. E como o homem é arras-
tado a imitar tudo quanto vê—sobretudo se lhe agrada à 
estética, pela arte, e às paixões, pelo objecto - as fatali-
dades são irremediáveis. E não podem lavar as mãos, 
porque têm a consciencia deaegrida, aquelas mulheres 
que gostam mais de exibir os tecidos do seu corpo que 
os do seu vestido, A imodéstia no vestir é, sem dúvida, 
o mais procaz reclamo de imoralidade, 

b) A iafidelídade, é espada de dois gumes que fere 
os pais e chaga os filhos. Os réus do p-.cado são os prf-
mairos que lhe pagam tributo, expiando, frequentemente, 
com a separ ção das vidas, a separação dos corações. 
Não é verdade que os divó.cios têm muitas vezes esta 
porta de entrada ? 

Mas as vítimas que nos merecem compaixão são os 
filhos inocentes, cuja educação fica gravemF,nta compro-
metida pela separação dos pais, ou cuja vida fica para 
sempre crismada com uma paternidade vergouhosa, que 
os acompanha na Sociedade como sombra de pecado 
original. Responde-me: gostarias de que o teu pai ou a 
tua mãe tivesse mauchado a sua e a tua vida com esse 



0 BARCELENSE 

pecado? Então não faças para os outros o que não queres para ti, 
c) Mas não desesperes. Enquanto o coração palpitar, há sem-

pre um raio de esperança. Confia em Deus, que é suficientemente 
Pai para destruir as tuas iniquidades e purificar a tua vida. No Céu 
há grandes Santos que neste mundo foram grandes pecadores. E' 
que, pela graça de Deus, o coração mais enlameado no crime pode 
vir ainda a cintilar com o fulgor da mais luminosa estrela. 

Caíste? Levanta-te. Sentes na consciência o aguilhão do remor-
so? Anda, vai reconciliar-te com Deus, confessando a tua queda, re-
peso e resoluto a uma fiel emenda. Prostra-te humilde aos pés do 
Confessor e levantar-te-ás de cabeça erguida e a alma transparente. 
Anda, faze as pazes com teu consorte, com o qual talvez tenhas 
rompido a harmonia, e redobra o amor para com ele. Também é cer-
to que desamor com amor se paga. Finalmente, ateia a guerra entre 
ti e o mundo, que foi o guia dos teus maus passos, e jura nunca 
mais dar ouvidos às vozes das suas sereiaE. 

(POESIA LIVRE) 

—A' minha querida Dite e seus = Re-
bentinhos», com todo o meu efecto. 

M. Leonor Freire 

No vaso fechado, do meu coração, 
cresceu uma rosa 
Rosa, mimosa, 
que deu um < botão> ... 

No mesmo plano 
e no mesmo querer 
está rosa e botão, botão a crescer... 
E a Rosa mimosa 
que deu um «botão» 
está toda vaidosa do filho que tem 

f_' toda f ragrancia, é toda frescor 
assim orvalhada, do mais belo Amor., . 

E a Rosa—mimosa 
a abrir em beleza 
já tem dois «botões» 
a que Ela está presa ... 1 

Eornendodor Manuel de n3eneda Balcão 
No dia 9 de Novembro teve a sua Festa Natalícia o nosso pre-

zado conterrâneo e amigo, Snr, Comendador Manuel de Azevedo 
Falcão, ilustre Vice-Consul de 
Portugal em Niteroi. 

Para os barcelenses avalia-
rem do prestigio do Ex,m' 
Comendador, transcrevemos 
de «0 Fluminense>, do dia 7 
do último mês, o que segue : 

«Depois de amanhã, do-
mingo, subirá à serra fribur-
guense numeroso grupo de 
elementos destacados da nos-
4a sociedade. Na sua vivenda 
dz verãº, c Corliendador Ma-
noel D'Azevedo Falcão, Vice 
Cônsul de Portugal e figura 
muito estimada em todos os 
círculos fluminenses, come-
morará a sua data natalícia e 
todos quantos desfrutam das 
suas relações de .amizade lá 
estarão para participar das 
justas ;degrfas que envolvem 
os seus filhos, genros, noras 
e netos, em data tão auspí-
ciosa». 

Com os nossos cumprimentos, pedimos a Deus para continuar 
a dar Saúde e Felicidade ao venerando Barcelense, 

0 M .EONALCHUEMO LOPES 
0 Conselho de Ministros, por 

proposta dos Conselhos Superio-
res do Exército e da Aeronáutí-
ca, e com o parecer favoravel 
do Supremo Tribunal Militar, 
resolveu promover á dignidade 
de Marechal da Força Aérea, o 
Snr. General Craveiro Lopes, an-
tigo Presidente da Répública ! 
Esta comunicação, que foi trans-
mitida ao Marechal, na sua re-
sidência, por vários oficiais ge-
nerais, correu o País, lés a lés, 
podendo dizer-se, que um senti-
mento unanime de satisfação e 
de aplauso á ideia e á justiça do 
ücto, foi a voz corrente e domí-
nante ! Ainda bem, porque as-
sim, aquilo que poderia ser só 
restringido a um sector, por mui-
to natural e louvavel que fosse, 
passou a tomar fóros de uma 
consagração, em que o País todo 
quis tomar parte! 
0 Snr, Marechal Craveiro Lo-

pes, não só em toda a briosa 
vida de militar e em todas as 
missões que foi encarregado, 
mas, em especial, nos sete anos 
de cuidados, que tanto durou o 
seu mandato de Chefe do Esta-
do, foi uma figura que se impôs, 
pela simplicidade, pela lhaneza 
e pelo aprumo, cheio de dignida-
de e de proficiente actuação, 
no mais simples ao mais alto 
cumprimento do dever ! 

Será bem não esquecermos, 
neste momento tocante da 
sua vida, em que recebe o justo 
galardão dos seus merecimentos 
e dos seus sacrifícios pela Pá-
tria, a < companheira' inseparável 
e inegualável >, na feliz e since-
ra expressão de Sua Excelência, 

quando do seu passamento, a fi-
gura da Senhora Dona Berta 
Craveiro Lopes, que soube ser, 
ao lado do seu Marido, nas di-
versas e difíceis actuações mis-
síonárias da sua vida,—deixem-
-nos assim exprimir, porque mui-
to de missão, em Portugal e no 
estrangeiro, teve a sua serena e 
sempre firme actuação !—, uma 
Senhora no mais nobre sentido 
da palavra e no conceito cristão 
mais profundo ! 
A cidade de Lourenço Mar-

ques, recordando a sua carreira 
militar e os laços familiares que 
prendem o antigo Presidente da 
República a Moçambique, num 
gesto de entusiasmo e de corres-
pondência á justa consagração 
feita ao novo Marechal, quis ofe-
recer o Bastão, tradicional; a que 
se seguiu Angola, dando as es-
trelas de oiro que são devidas á 
alta dignidade militar ! 

Portugal, assim, demonstrou, 
uma vez mais, quanto os laços 
prendem os diversos pedaços em 
que está espalhado por esse 
mundo, vibram com o mesmo e 
luso sentimento, nas maiores, 
como nas mais modestas de-
monstrações de amor patriótico, 
e como o coração de portugue-
ses, vivam em que latitude vi-
verem, têm sempre o mesmo 
cunho de vibração e de entusias-
mo, quando a causa se lhes afi-
gura justa, como o caso presente! 

Raros são os homens, a quem 
a critica sabe poupar á sua ac-
ção, e bem se pode dizer que o 
Marechal Craveiro Lopes, é das 
figuras que soube impor-se á 
consideração e respeito de toda 
a gente, sem que houvesse de 
apontar-se-lhe um csenão» ! 

FE' TAS DE ANOS 

Terça-feira, dia 3, teve a sua 
Festa Natalícia o vosso amigo, 
Snr, António Gomes do Rego, 
importante Negociante no Porto 
e inteligente Colaborador deste 
Semanário. 
—No dia 4, a Ex.` Snr.' D. 

Maria do Sacramento Almeida 
Rego, dedicada Esposa daquele 
nosso ilustre conterrâneo, tam-
bém festejou o seu aniversário 
natalício. Parabens, ao brioso 
Casal, 

— 

Ecos da srariqulra 
Missa e terço aos domingos 

A partir de amanhã, começa 
a realizar-se no Santuário da 
Franqueira Missa às 10 horas da 
manhã, terço e benção do San-
tissimo Sacrameuto, de tarde, aos 
domingos e dias santificados, 
A missa de amanhã, que é 

cantada, é celebrada por inten-
ção dc nosso assinante, Snr, Jo-
sé da Sí!va Ferreira, do Brasil, 

Virgem Peregrina 
Foi oferecida uma Imagem de 

Nossa Senhora da Franqueira a 
todas as freguesias do concelho 
de Barcelos, que foram visitadas 
pela «Virgem Peregrina> e em 
cujas igrejas ficará como recor-
dação da memorável jornada. 

Bombeiros V. de Fão 
Passaram o último domingo 

na Fr:.aqueira, onde visitaram as 
Ruínas do Castelo de Faria, visi-
ta quase obrigatória para todo o 
bom português. 

Vindos em dois prontos-socor-
ros, os garbosos Bombeiros de 
Fão ajoelharam à chegada aos 
pés de Nossa Senhora, espa-
lhando-se a seguir, a admirar os 
soberbos e enleantes panoramas 
da Franqueira, Passaram o dia 
na estáncia, onde almoçaram e 
ao fim da tarde fizeram una ma-
gusto. Os briosos Bombeiros fo-
ram acompanhados do seu ilustre 
comandante, o nosso amigo, Snr, 
Escultor António Carlos da Silva 
Esteves, ilustre barcelense e 
dedicado amigo da Franqueira. 

PE OITO B IO 
As incansáveis e humanitárias 

Senhoras da Conferência de S. 
Vicente de Paulo, vão fazer, no 
próximo dia 14, um peditório à 
porta das Igrejas desta cidade, 
para um bodo a distribuir pelos 
pobres seus protegidos, na oca-
sião do Natal. 

E' justo que todos os Barce-
lenses concorram com o seu óbo-
lo, grande ou pequeno, para que 
na noite de Consoada, os pobre-
zinhos sintam um pouco mais de 
conforto e alegria. 

Lembremo-nos que < Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 

Não desejaríamos, de facto, 
de entre os actos oficiais da sua 
vida, destacar um ou outro que 
mais nos impressiona, porque to-
dos eles,no fundo, não são, afinal, 
mais do que elos da mesma ca-
deia, o cumprimento honesto e 
simples do seu dever ! Todavia 
que nos seja licito, distinguir um; 
pelo lustre que tomou, nacional 
e internacionalmente. Permita-
-se-nos que recordemos a sua vi-
sita ao mais velho aliado deste 
País, a Grã-Bretanha! Foi de 
enternecer, foi de fazer vibrar os 
corações mais duros e menos 
sensiveis, essa jornada, em que 
tão alto e com tanta galhardia, o 
Marechal e sua Esposa, levau-
taram o nome de Portugal ! 

L VC 

PARA UMAS BOAS FESTAS 
UM BOM VINHO DO PORTO 

E GUERREIRO  E' BOM. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-10-1959, o Sr, Hen-
rique Martins da Fonseca; até 
30-8-1959, o Sr, Engenheiro 
Armindo Lúcio de Azevedo Mi-
randa; até 30-5-1959, o Snr, 
Engenheiro Anibal Fernando de 
Azevedo Miranda; até 30-3-
-1959, os Surs, Augusto Matos, 
Armando Silva, Dr. Joaquim de 
Sá Carneiro Morais de Almeida, 
Monteiro Guimarãis, Filhos e 
Afonso Silva; até 28-2-1959, 
os Snrs. Engenheiro Francisco 
Menezes e Candido Gomes de 
Miranda e, até 30-1-1959, os 
Snrs, Engenheiro João de Brito 
e Cunha e Fernando Gomes do 
Rego, 
—Até 30-12-1958, os Snrs, 

José Figueiredo, `A. Santos Cu-
nha, José Luís de Miranda, Ma-
nuel Salazar Norton, D. Lídía 
Meira Carvalho, Manuel Gonçal-
ves Maciel, Manuel Fernandes 
de Carvalho, Candido da Cunha, 
Armindo Torres Matos, Agosti-
nho da Fonseca Magalhães, Ama-
deu Melo, Venancio Fernandes 
Loureiro, António Rodrigues,Dias 
Gomes, Sérgio Lopes dos Santos, 
D. Josefa Pedras de Faria, Ma-
nuel Ferreira da Costa, Armindo 
Alves Leite, Vírgilio Gomes Lo-
barinhas, Agostinho PereiraDuar-
te, Miguel Rodrigues Pereira, 
Antonio Emilio Dias, Gabriel 
Campélo Dias, D. Laura Augusta 
Míranda dos Santos, Joaquim 
Correia Durães, Joaquim Alves 
Coutfnho, Manuel Dias Gomes, 
Luís Braz d'Afonseca, Manuel da 
Silva Correia, Armando Pereira 
de Miranda, D. Maria da Con-
ceição de Sá Gonçalves, José 
Soucasaux, D. Ana Alves Ma-
chado e Família do saudoso Luís 
Gomes de Carvalho, 
— Até 30-8-1958, o Snr, Al-

varo Monteíro. 
—Até 30-12-1957, os Snrs, 

João Faria Gonçalves e Domin-
gos Silva, 

DO BRASIL 
Até 30-12-1959, o Snr. An-

tónio José de Araújo; até 30-9 59, 
o Snr. Manuel Gomes Teixeira 
e, até 15-1-1959, a Ex.-' 
Snr.' D, Maria José Ribeiro dos 
Santos Lopes. 
Agradecemos. 

O VINHO DO PORTO 
GUFsRREIR0 

E' UMA DELICIA... 

MODIL1AS 
Vendem-se, por motivo de re-

tirada. 
Falar no Largo do Apoio, n.° 

20 —Barcelos. 

Cortejo de Oferendas 
em MILHA Z ES 

Conforme noticiamos, o labo-
rioso povo da freguesia de Mí-
lhazes, contribuiu generosamente 
para o Cortejo de Oferendas, pa-
ra Obras ❑a Igreja, associando-se 
também, o benemérito lugar de 
Rebordões, da freguesia de Gil-
monde, que, com os seus habi-
tantes e com guapas raparigas, 
vestidas com trajes regionais, fo-
ram junto da Tribuna levar os 
seus valiosos donativos, para a 
Seára do Senhor, 
Na Tribuna de Honra, lembra-

mo-nos ter visto os Ex."' Surs. 
Dr, Juiz Alberto Malgueiro, Pa-
dre Manuel Martins Palmeira, 
Padre Ernesto Amorfm Maga-
lhães, João Gomes Fernandes, 
Joaquim da Silva Torres, Antó-
nio Gomes Fernandes, Adelino 
Arantes, Orlando Gomes, Antó-
nio Baptista da Silva Reis, Joa-
quim Gomes Fernandes, José 
Ferreíra, João Gomes de Brito e 
muitas outras pessoas de todas 
as categorias sociais, que não 
nos foi possível tomar nota. 
0 imponente Cortejo, começou 

a desfilar pelas 14 horas e ter-
minou ás 16,30. 

Logo de fnícío, apareceram 
carros alegóricos das casas de : 
Cardal, do Fôrno, da Seara, dos 
Casais, do Garrido, do Rama-
lho, do Morgado, das Espezes, 
da Fervença, de Fontedufe, do 
Carvalho, do Pedrosa, dos Irmãos 
Barretos, do Delfim Carvalho, do 
João Brito, do Miranda, do Ge-
raz, do Hilário, etc., etc., com 
pipas de vinho, peças de linho, 
pinheiros, eucaliptos, mato, ce-
reais e muitas e muitas notas de 
1000$00, 500$00, 100$00, 50$00, 
20$00, etc. 
0 Cortejo de Oferendas ren-

deu 50 contos, Estão, pois, de pa-
rabens os beneméritos habitan-
tes de Mflhazes, a digna Comis-
são Organizadora e o incansável 
Pároco da freguesia, Rev,° Padre 
Manuel Martins Palmeira, que 
conta em cada paroquiano um 
Amigo. 
«0 BARCELENSE», agradece 

ao prestimoso Amigo, Snr, Padre 
Manuel Palmeira, o ter convida-
do o seu Editor a subir para a 
Tribuna de Honra. 

FESTA DO PESSOAL DO 
CINEÍNIA 

EM 8 DE DEZEMBRO 
Por motivo de força maior o 

filme que estava marcado para 
esta Festa Anual, foi substituído 
pela nova produção mexicana: 

MADRUGADA 
com a mesma artista Sully More-
no na sua última e surpreendente 
criação e Luis Pena,Antonio Prie-
to, etc, Baseada na obra teatral 
de Antonio Buero Vallejo. 

Para adultos, às 15,30 e às 
21,30 horas. 

flUtaS que vão ser re-
tiradas da clrculecão 

Pela 2.' vez, lembramos aos 
nossos leitores que «o Banco de 
Portugal resolveu retirar da cir-
culação as notas de 500$00—cha-
pa 6, com a efigie cio Infaate D. 
Henrique, e as de 100$00 — cha-
pa 5, com a efigie de João Pinto 
Ribeiro . 

Até 31 de D--zembro estas no-
tas continuam em circulação pa-
ra todos os devidos efeitos e não 
podem, portanto, ser pelo publi-
co recusadas nos pagamentos, re-
cebendo-as ou trocando-as oBan-
co até àquele dia, cias caixas da 
sua sede em Lisboa, na Caixa 
Filial, no Porto e nas suas outras 
delegações. 

Depois de 31 de Dezembro as 
referidas notas deixam de estar 
em circulação, trocando--- s, po-
rém, o Banco em qualquer te- -
po, mas sómente nas caixas da 
sua sede em Lisboa», 

Srancês t1j ••►•i 

1 Conversasdv 
Explizaçõt3 

Informa esta redacção 

I≤ALECIMENTO 
A todos os pareates, pessoas 

amigas e de relações pessoais, 
ao noticiar-se o falecimento de 
Manuel E fonso Roriz Pereira, se 
agradecem as atenciosas defe-
rências de sentida consideração 
que lhe forem prestadas. . 
0 seu funeral realíza-se, hoje, 

dia 6, pelas 14 horas, da fregue-
sia de Carapeços, para o Cemité-
rio Municipal desta cidade, 

A FAMILIA 

FESTA NO FACHO 
Por motivo imprevisto, já se 

não realiza no dia 8, a entrouf-
zação de Nossa Senhora Auxilia-
dora na Capela de Nossz Senho-
ra do Facho. 
A solenidade, fica para dia a 

designar. 

Cine-Teatro Gil j'icente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30, 

apresenta este cinema, o drama 
entre canções, làgrímas e risos: 

PEQUENO ROUXINOL 

A voz prodigiosa de um menino 
de 9 anos de idade que cauta o 
que lhe dita o coração, 
Com Joselito,Lino Canalejas,Luis 
Iaduni e Mariano Azaíïa 

Para 12 anos. 
Na 5,'-feira, 11, às 21,30, um 

assunto de extrema actualidade: 
PROIBIDO AOS HOMENS 
Uma comédia francesa, juvenil 

e alegre,que apesar de ser proibi-
da aos homens todos devem vér, 
Com Nicele Courcel,Dany Carrel, 
etc. Para adultos. 

FLOR DO TAMEG A 
Este nosso prezado Colega, de 

Amarante, que tão garbosamen-
te defende o progresso da sua 
importante Terra, completou 73 
anos, 

Felicitamos o seu venerando 
Director, Snr. Pedro Carneiro, 
nosso estimado amigo. 
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NOVA VITORIA DO GIL VICENTE-0 ENCONTRO -COM 0 
SPORT DE VILA REAL —COMENTARIOS 

Com a vitória sobre a Sanjoanense a equipa barcelense vai 
caminhando para o afastamento da zona perigosa que obriga á des-
promoção e, assim, a continuidade, na 2.° Divisão, parece confir-
mar-se, mas, ainda, é necessário muito esforço e sacrifício para se 
poder respirar á vontade. Bem sabemos que os jogadores do grupo 
barcelense são os primeiros a desejar a melhor classificação na pro-
va menor da Federação tornando-se, porém, também necessário, que 
os seus adeptos--a exemplo de domingo passado—msntenhàm cons-
tante apoio durante os encontros que faltam ao Gil Vicente. Embora 
cora a Sanjoanense a equipa tivesse demonstrado uma perturbação, 
quando sofreu o golo, é de esperar que o responsável saiba incutir 
rios seus jogadores que não é aconselhavel remeterem-se a um sis-
tema defensivo que sobrecarrega de maior trabalho não só o sector 
recuado como provoca uma permanente ansiedade nos jogadores, em 
quererem acudir 6a tudo», para salvar um resultado que com calma 
e < juizo» pode ser mais claro. 0 grupo tem de actuar sem correrias; 
sem os jogadores se desfazerem do esférico de qualquer forma e, 
mesmo assim, atabalhoadamente, para segurarem uma vantagem, por 
vezes bem escassa, quando ainda há tanto tempo para jogar o en-
contro. Só temos verificado que, com sistema defeusivo, todo o es-
forço, todo o sacrifício é fnglorio, quase no final, pela constante 
pressão a que são submetidos e o ruir das esperanças é o reflexo do 
esforço dispendido para obstar que a magra vantagem não fosse 
anulada. Arecuperação—que tanto esperamos—parece começar.Não 
se perca, portanto, a embalagem para maior tranquilidade. A equi-
pa deve fazer mais, jogando a bola junto ao terreno; preocupando-se 
os jogadores somente com o esférico; deixando-se de penagens para 
chamar a atenção do árbitro para qualquer falta; uma entre- aluda 
entre todos a fim de que os adversários não estejam sós na chama-
da rterra de ninguém» e, ainda, terem sempre na mente que os 
adversários não devem rematar sem serem estorvados. E a confian-
ça, nas possibilidades dos elementos que alinham na equipa gilista, 
será transmitida pelos aplausos dos assistentes que querem o Gil 
Vicente—na 2,2 Divisão Nacional. 

0 Sport Clube de Vila Real já, há muitos anos adversário do 
Gil Vicente neste campeonato volta, amanhã, á nossa terra, cheio de 
âr~imo com a melhor dispasição para transpor o dificil obstáculo mas, 
o Gil Vicente, deve sair vitorioso neste jogo. 

Na segunda-feira visitam a nossa cidade, a fím de jogarem com 
as categorias infantis do Oquei Clube de Barcelos, os : miudos> (10 
Clube infantil Valenciano, Os desafios estão marcados para as 13 
horas e o Parque da Cidade regístará boa assistcncía para assistir 
á apresentação das equipas do Clube de Barcelos, equipas infantis 
que Candido Cunha—sem vaidades e com objectivo de < criar> futu-
ros praticantes desta modalidade — vem «aturando» com paciencía, 
ajudado por um ou outro, os crapazinhos> que vão, agora, jogar 
oquef a sério. R. N. 

eI ¢zZ•ão Cova 
AVENIDA DII. SIDÓ.NI(.1 PAIS 

 Telefone 8463   
-13 s 

Ilá, todos os domingos, SBULHO 

e, ás seguradas- feiras, saboroso 
+• a e o.,#  

Almoços, jantares e Petiscos, todos os dias 
VINHOS: Branco e Tinto, são os melhores 

i 
PROCURA-SE AGENTE LOCAL 

para saltGEL os 
—Máquinas de Tricotar — PASSA P 
—Máquinas de Costura — E L N A 
Máquinas de apanhar malhas-- FLECHA 

De origem Suiça são ali classificadas como as melhores 
desde há longos anos. Óptima oportunidade. Indicar referen-
cias detalhadas. Tratar com o Concessionário Exclusivo: 

JA IME AFONSO CANCELA, 
Lisboa---C. do Combro, 21-1.° 

VALENTE COSTA, apresenta 

UM VINHO DO POR-IO . 

1946-350 c. 
Em bom estado, vende-se, 

por motivo de retirada do seu 
proprietário para o Brasil. 
Informa esta redacção. 

ALUGA - SE 
2.e andar—Campo 28 de IMaio, 

n.o 38—Barcelos. 

OFERECE-SE 
Motorista profissional, com 

grandes conhecimentos no Por-
to e Norte do País. 
informa esta Redacção, 

Í% 

1 
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NO= 

NA TAL e ANO NOIVO 
todas pensam na felicidade ao seu ler. 

PARA FAZER UM LAR FELIZ 

• INDISPENSÁVEL U M A 

GE 

E3   
Pas tela ria Arames I 
TEM SIDO TODOS ®S ANOS CONSIDERADO 0 MELHOR 

0B1TUAR10  
D. E7na Veloso de Araujo 

Depois de prolongado sofri-
mento, na madrugada de saba-
do último faleceu a Snr.` D. 
Ema Emíiia Sarmento Veloso 
de Araujo, de 78 anos, senhora 
dotada de bons sentimentos re-
ligiosos e caritativos. 
A saudosa finada,Filha do que 

foi grande jurisconsulto, Snr. 
Dr. Rodrigo Veloso e Viuva do 
nosso saudoso e querido Ami-
go, Snr. Joaquim José de Arau-
jo, ilustre Comandante-Funda-
dor dos Bombeiros V. de Bar 
ctlinhas, era Mãe extremosa 
das Snr.as D. Maria Cândida 
Vcloso de Araujo Novaes e D. 
Mariz Arrninda Veloso de Arau-
jo Mourão e dos nossos amigos 
Snrs. Carlos Alberto Veloso de 
Araujo, importante Negociante 
da nossa praça e Antonio Au-
gusto Veloso de Araujo, i.o Co-
mandante dos Bombeiros V. de 
Barcelinhos e abastado Proprie-
tá[io; Sogra da Snr.a D. Lau-
ra Machado Carmona de Arau-
jo e dos nossos também amigos 
Snrs. Dr. Manuel Novaes, dis-
tinto Médico e Antelmo Mourão, 
digno Chefe da Auditoria A. do 
Porto; Avó das Snr.as D. Ma-
ria Barbara Araujo Novaes Cal-
-1é e D. Maria Helena Carmona 
Araujo e dos Snrs. Antonio Car-
mona de Araujo e José Callé e 
Cunhada do nosso preclaro 
amigo, Snr. Antonio Tomaz de 
Araujo, Proprietário. 
0 funeral, que foi uma gran-

diosa manifestação de pesar, 
realizou-se na tarde de domin-
go, dia 30 de Novembro, encor-
porando-se centenas de pessoas 
de todas as categorias sociais, 
Corporações dos Bombeiros de 
Barcelos, Barcelinhos e Fão. 
A urna, desde a Casa da fi-

nada até no Cemitério Munici-
pal,foi condusida na carreta dos 
Bombeiros de Barcelinhos e 
coberta pela Bandeira da mes-
ma Corp;lração. A chave leva-
va-a o Neto da ilustre extinta, 
Snr. Antonio Carmona Araujo. 
0 turno, único, foi constituí-

do por pessoas da Família em 
luto, Snrs. Antonio Tomaz de 
Araujo, Dr. Manuel Novaes, An-
teimo Mourão, Manuel Fernan-
des Tomaz de Araujo, Danilo 

de Sousa Araujo e José Callé. 
Numerosas Senhoras leva-

vam lindas corõas, com senti-
das dedicatórias. 

Antonio Nogueira Sobral 
Recebemos a triste notícia de 

ter falecido em Luanda, Ango-
la, este nosso prezado amigo e 
conterrâneo, de 62 anos, casado 
com a Snr.a D. Maria do Car. 
mo Lopes Sobral, irmão das 
Sanas D. Rosa e D. Glória So-
bral e do Snr. Luís Nogueira 
Sobral. 

D.karia Com83 de ,#1 mujo 
Contande 76 anos de ide'de 

faleceu, no dia i do corrente, em 
Barcelinhos, esta senhora, Mãe 
da Snr.* D. Teresa Gomes de 
Araujo e do nosso prezado ami 
go Snr. José Gomes de Arau-
jo, Negociante de Carnes Ver-
de,; Avó dos nossos também 
amigos, Snrs. Antonio Lemos 
de Araujo, habil Impressor na 
C. E. M., José Maria Gomes de 
Araujo e Manuel da Silva Arau-
jo e Sogra do Sr. Antonio Gon-
çalves da Costa. 0 funeral, que 
foi muito concorrido, efectuou se 
no dia a do corrente. 

José Augusto Perciru 
Sabado, em Penafiel, onde 

era Industrial, faleceu o nosso 
conterrâneo, Snr. José Augusto 
Pereira, de 39 anos, casado. 
0 extinto era muito conside-

rado naquela Cidade, onde re-
sidia com sua família, há muitos 
anos. 

Ernesto Donato 
Foi com grande tristeza que 

recebemos a notícia de ter fa-
lecido o nosso ilustre Col--ga, 
Snr. Ernesto Donato, prestigio-
so Director de r0 ()espertar», 
interessante bi-semanário defen-
sor do progresso de Coimbra. 
Ao ilustre Filho do finado, 

bem como a todos os cavalhei-
ros que trabalham em c0 Des-
pertar», acompanhamo-los na 
sua dor. 

D. Emilia do Canto 
G'ardoso 

Na manhã de terça-feira, na 
sua Casa de V. F. S. Martinho, 
faleceu a Snr.a D. Tereza Emi-
lia do Cartno Cardoso, de 73 
anos, viuva. 
A saudosa finada era Mãe 

das Snr.as D. justina Cardoso 

PINTO DE MAGALjHAF•, DA 

B A N Q U E 1 R 0 S 
CAPITAL E .RESERVAS: Cinquenta e dois milhões de escudes  
P O R T O—Rua Sã da Bandeira, 53—Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95--Telef. 366o56 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ a PENICHE . FÁTIMA 

de Oliveira, 'Esposa do nosso 
amigo Snr. Sérgio Varela de 
Oliveira, dignos Professores, D. 
Virginia Cardoso, Professora, 
D. Esmeraldina da Conceição 
Cardoso, D. Ana Cardoso e dos 
nossos amigos Snrs. Antonio e 
Daniel Cardoso. 
0 funeral realizou-se na tarde 

de quarta-feira, de sua residen-
cia para o Cemitério de S. Mar. 
tinho, com grande concorrencia 
de pessoas amigas da Família 
em luto. 
—A todas as Famílias dori-

das, «0 Barcelense» envia o seu 
cartão r,` e sentidas condoléncías. 

PAPAS E REJOADA 
TODOS OS DOMINGOS E 

QUINTAS-FEIRAS 

No restaurante 
p@ii01s11 õa flVE(ìlDf! 

SERVIÇUS DE CABIMENTOS 
Interiores e na Frclnqueira 
Telefone 8416—BARCELOS  

ALTO-FALAN TES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Cel,efone 8345 

Fotografias — Rádios . Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

BEBA VINHO DO PORTO 
G UEiRXEI.Ro 

DE VALENTE COSTA 

Dt EMILIA 00 CAOMO CAIi0OSO 
-4,gradee:mento e kissa do 

7.o dia 
Sua família agradece muito 

reconhecida a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da 
saudosa extinta, bem como 
àquelas que se manifestaram e 
enviaram condolèncias, pedindo 
desculpa de qualquer falta que 
possa ter havido e participa que 
a missa do 7,° dia será rezada 
na proxfma terça-feira, às 7 ho-
ras, na igreja de Vila Frescaí-
nha S. Martinho, agradecendo 
antecipadamente a todos os que 
assistirem -a tão piedoso acto. 

V. F. S. Martinho, 5 de De-
zembro de 1958• 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Central, 

FIAI RENDER AS SUAS ECONOMIIS DEPOSIT1R60-95 EM 

PINIO DE MAIALHAES, LDA 
BAN0UEIIIOS 

PIRTO »z fliffinkffiES9 b,L'" — Rua do Ouvidor, 86 TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS  
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Moedas e N;,Qtaq Ftséra•g•l•°r•a 

C1© seu interesse fixe este nome. 

JUDIBEL 
CONFECÇÕES BE BARCELOS, L.DA 

LARGO DA MADALENA, 108 1E1  

BARCELOS PORTUG AL 
Em todo o Pais e Províncias do Ultramar, os artigos de 

CONFECÇOES DE BARCELOS, L.DA 
impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto,-' acaba-
mento perfeito. Atenta-o cada um dos seus clientes, pela 

preferência que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.s e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS L.n, 

Fdbrida cie camisaa—cuecas e pijamas 
OFICINA! DE CARTONAGEM 

Para combater o frio só com uma boa Samanrra comprada na 

CASA DAS SAMARRAS 
Esta Casa tem um grande sortido em casimiras para fatos a 

preços baratos. 

Caam1s a s--- grande sortido a preços baratíssimos. 

A,lfaaiataet,ria--Executa-se obra para homem e criança com 
perfeição e rapidez, a preços módicos. 

campry dra S..1ç'ré n.• 80 yr 

RÃ Q I O S TELEVISGRES 
SE PRETENDE COMPRAR U2M RADIO 

OU TELEVISOR, VISITE A. 

ELECTRO BARCELENSE, LIMITADA 
.Agente dos Radios e Televisores da marca 

mundialmente conhecida 

jE LF U N K E N  i 
Maravilha da Tëcnlca Alemã 

Onde pode admirar todos os modelos 
da linha para 1959 

fioenldo 0r. Olmeira Sala5ar 
TELEFONE 8512 BARCELOS 

PELO CONCELHO Taleceram: 
Em Cambezes. Candida da Sil-

va Campos, de 27 anos, 
—Na Silva, Miquelina Miran-

da Linhares, de 48 anos, 
—Em Durrães,Antonio da Cos-

ta Neiva, de 77 anos. 
—Nesta cidade, Deolinda de 

Azevedo Garrido, de 45 anos, de 
Gamil e Emilia da Silva, de 65. 
—Em Lijó, António José da 

Costa, de 88 anos, 
—Em Chavão, Antonio Gomes 

Pereira, de 79 anos. 
—Em Viatodos, José Luís da 

Costa Cauto, de 72 anos. 
—Em Arcoselo, Domíngos Jo-

sé Cardoso, de 82 anos. 
=Na Pouza, Rosa da Costa 

Carvalho, de 85 anos, 
—Em Vila Boa S. João, João 

Rebelo, de 65 anos. 
—Em Pereira, Rosalina Maria 

Campinho, de 63 anos, 
—Em Faria, Margarida Fer-

nandes de Bríto, de 72 anos, 
 o•  
NOVOS ASSINANTES 

Deram-nos a honra de se ins-
creverem como assinantes deste 
Semanário, toais os Snrs.,, 
Romão Brito de Figueiredo, de 

Montijo e Proprietários do Café 
Matos, desta cidade. 

Agradecemos, 

VINHO DO PORTO 

GUERREIRO 

E' BOM, E CUSTA POUCO 
DINHEIRO, 

AL UGAffI-SE 
Dois quartos, em andar inde-

pendcnte, com ou sem mobilia, 
proximo da. Escola Comercial. 

Informa esta redacção. 

V ",- lq"1 F •"- i• • °k: 
Na freguesia de Mílhazes, des-

te concelho, vende-se a ,•Quínta 
Mova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção, } 

C A S A L 
Precisa-se para trabalhar nu-

ma quinta no Dauro, ganhando 
400$00 mensais com casa, água, 
lenhas, azeite e vinho. 

Exigem-se rigorosas referen-
cias. 
Informa esta Redacção. 

GRANDE QUINTA 
Com muita água e mato. 

Arrenda-se, 
Informa por favor o Snr. Jus-

tino Pereira Martins — CASA 
COELHO GONÇALVES. 

Barcelos. 

N-ATEGAu 
À PRAÇA cie AUI'OMOVEIS 
de ALUGUEL de- BARCELOS 

A1ercºtles—Renz náo há só 
um, há n.uitoã, melhoreis  e no-
vos, que podem viajar para 
qualquer PARTE do RIUN.DO, 
a prr:ços sem compett-ncia, com 
os conhecidos chaulfeurs 

ZÉ DO AIRES e 
FRANCISCO VICENCIA 

Chamadas pelos Telefones 

8416 1 Pérola da Avenida 
8488 í Praça, de Automóveis 

Depositários em 
Serce los: 

RIBEIRO & REIS, L.`-
RUA BARJONA de FREITAS 

PARA O 
ÃZEI T E' EM LATAS o 

próprio para presentes 

NAI`ALI 

E 

80rA BACALHAU 
só na CASA ÀGUTA 

Telef. 8445—Barcelos 

FAIT ON 
Vende-se uso, em bom esta-

do. 
Para mais informações, falar 

nesta redacção. 

VENDE E 
Madeira de cipreste e japo-

neira, em quantidade, á venda, 
ainda em toros, em Quintiães. 

Falar com o Rev.-O Cónego 
Vale Amorirn. 

1 

1 
C A S A=- ALUGA-SE 
Na Rua Elias Garcia, i5---r/c 

e i.° andar, com água, luz e 
quintal. Próximo d Estação. 

Fales no BAR MATOS. 

EM P CGA ®S/AS 

Para vender nas s/ terras e 
redondezas, Relógios, Lanifí-
cios e Miudezas, a prestações 

e a dinheiro, 
Damos ordenado e comissão; 

CARTA A < UTILITÀRIA» 

Travessa das Matas, 37 

PORTO 

TERRAS 
Arrendam-sc, em S. Paio do 

Carvalhal. 
Informa. o Snr, Augusto Go-

mes der Conceição, da mesma 
freguesia. 

O VINHO DO PORTO 
CvUERRE,ITt0 

E' 0 PRIMEIRO 

A FATIMA E LISBOA 
Visitando a S-dozit#Áha. em Hienquer 

Assistindo ao SPORTING-PO€ATO 

EM 10, 11 E 12 DE JANEIRO DE 1959. 
P Ireç o 120$00 

José Faria, em Ranhente 

Drogaria da Fraça, em Barcelos 

VIAGN 
AFRICA—Marcação garantida do navio na data que dese-

jar embarcar. 
BRASIL—Avião classe especial, mais barato. 

Navios—reserva em qualquer. Companhia. 
AMÉRICA DO NORTE E CANADÁ—AVIAO ciasse 

económica. 

figencia de Viagens e fi p 0 v 6 1 R, 11 D 

i 
Praça do Almada, 45= eieíone 291 FÁ 

POVOA DE VARZIM 

Se V. Ex." éiVer de modificar a I.setal••ãs• 
sua Casa, ou se for construïr um prédio, exija 

TORNEIRAS 
FERROCII'7TO, é a unica torneira Por tugue.3a 
que compste core qualquer marca Estrangeira 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAÍS: 

Rua de Banto Ili.defonso, 260 — 2.o — P C R T 0 

Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 
.MotocieloY, Ligeiros e Pesado:s. Anta.dores e 

Profissionais. 

INST P, UTO.R P ER.MA.NEN T.E DF, 
TEOR1CA E TEO NIjC . 

c 1:2 1I-T00. > 
Praça da Ratalha,1 7-2.°—Telsfono 24772--Porto 

A EMPRESA A IMUBIL'Â•3 A 1-10 0RTEC 
Com série na Rute Francisco S:mches, N.ü 82,3a cida.dti de 
Braga, Telfone N.O 32-36 e sucursal cgr 1{u• :Xdr ian,) 
Pingo Basto, N.° 204, Telefone- N.° 15, tem, p'II& cºlocação 
imediata, qualquer inapº:t@ncia paia er-nu ,"éstimf, $Jb-@ h;po-
tecas d• propri:dadeâ iúst'cas e ui'baw3 ' ao iuro i:' 4 a $'; o 

ao ano. Também te;n quintas de t ccrei0 e rendimento parp. 
vender, desde 20o a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas trae acçõ: s, •r n C • i2 •uItmem est-ï C•cs', qus 

está ao vosso dispor ene BRAGA e em V. N. F.41IAL1CÃO. 

AFRICA— BRASIL- Vi INEZUELA 
Passagens marítimas, terregtples o aéreas 

PARA TODO 0 MUNDO 

Luxuosos autocarros para excursõ.ss—camhios--
reservas de boteis--paa4cxportss --vistos. 

CONSULTE A AGENCIA — AVIO 

1RMA05 CUNHA, L.da 
Telefones: 220811 e 22454 — V I A N A DO CASTELO 

AO PUBLICO 
António Pereira Leite, casa-

do, e seu irmão Francisco Pe-
reira Leite, de Tregosa, deste 
concelho de Barcelos, vem tor-
nar público de que, se aparece-
rem mortos ou feridos, só se po-
dem queixar ele seus primos: 
Manuel Pedro Gonçalves Leite, 
da freguesia de Fragoso; seu 
irmão Paulino Gonçalves Ma-
ciei Leite, da freguesia de Tre-
gosa e seu cunhado Marinho de 
Queirós, da freguesia de Alva-
rães, porque já têm ameaçado 
os abaixo assinados,por mais que 
uma vez. 
Também previnem as dignas 

Autoridades de que, havendo 

alguns danos nas suas proprie-
dades, só se podem queixar dos 
mesmos indivíduos. 
Aí fica o aviso para os devi-

dos eleitos. 
Tregosa, 24--11--1958, 

António Dereira Leite 
Francisco Perei:!- a Leite 

VENU E-SE 
Máquina de escrever comer-

cial de marca «STOEWER,. 
Informa por favor o Centro 

Comercial Barcetense nesta ci-
dade. 

EMPREGA DA 
PRECISA-SE PA:kI, BALCÃO 
Informa Armazens de S. José 


